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PHUPiiiiiS” DE F lZEiiill 
Artigo e." lªica sujeito ao emo- 

lninento para o estado de 100 rela 
por inicripçao 'no artigo. o registo. 
provisorio ou doânitivo, nas con- 
servatoriae do registo, predial do 
continente do reino e ilhas adjacen- 
lea- 

Artigo 5.“ Ficam abolidos os 
privilegios de iaençlo da contribui- 
ção predial. em relaçlo ; 

a) Ana predios 'do estado ou 
encorporados nos proprios nacio- 
naee, com ou sem titulo para nani 
tação ou exercicio ile induatriai.“ pronssões artes ou oilicios ou qual- 
quer outro lim, sendo as respecti- 
saa coileotaa devidas pelos seus 
usufrnctuarioe; . - 

b) Aos terrenos do estado ou 
encorporados nos proprios meio» 
mas, com ou sem titulos cedidos 
temporaria ou deliuitivnmente a so- 
ciedades. companhias e empregos 
de qualquer especie 0 natureza, 
que deixarem ªdeleer uti isa ioa para 
us tio.-i premios nos actos on con-j 
tractus ou que passaram no passo- 
rem. por qualquer titulo.: aentida- 
dos estranhas a essas sociedades. 
companhias ou emprozas, licaudo 
os uaulrnctuarios obrigados as ree— 
peciirae collectaa. 

c) A parte que as corporação: 
administrativas reservam ou reaer- 
rai-cin para exploração propria de 
um ou mais individuos. nos terre— 
nos baldios de iog'radouro communt 
dos moradores do.. concelho ou da 
parochia. ' 

d) Aos predios por qualquer lei isentos (la declina eu contribui- 
ção, quando se lhes der applcação 
itinerante da que motivou a isen- 
ção. 

tribuiçau predial dn anno de (893 
não entram os predios eiliilcailos ou 
arrolados. que tenham sido no 
viereút'a atªr inserimos. por qual- 
quer motivo, na matriz desde a re- 
partição relativa ao anno de l888. 
A estes predios é lançada uma cou- 
tribniçao especial izle, ”ªguilera 
para cada um 'd'eli ippiicando ao 
seu rendimento coilectavel a par 
contagem que servir nu anno de 
4893 na parocbia onde fºr situada, 
para _:_I repartição da contribuição 
predial e todos os seus addjcionaes, 
nos oermoa das leis que regulam ou 
vierem a regular esta contribuição. Artigó'li.“ ficam abolidos os ' privilegius da contribuição-de reti- ' .da de casas. consignados no & íª 
do artigo 2.º do regulamento de 8 
de setembro de l887. em relação 
aos eitilieios ou parte d'elles, occu— 
pailos por armazene de retem ou 
do deposito e os estabelecimentos 

A iuriustria.es.comprehendendo-se n'es— 
los os destinados ao exercício de qualquer pr'oii aio arte ou todos. 
tria. respeitar; o-ae os minimos das 

Í euilas ou valores locations estabe- _, cities no mesmo artigo. 

5 unico. Na repartido da Con-' 
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[unico: A“ tallalia anneaa ao 
regulamento de 8 ele setembro de 
'l887. relativa à contribuição suru- 
ptnaria. o substituiria pela tabnila 
n.º— ii. massa a esta lei e que d'eila 
(as parte. 

Artigo 7.“ A contribuiclio de 
decimu de juros é extensiva às ilhas 
adiaceutes. e wmprohmuie. tanto 
n'estaa como no continente do rei— 
no, os capitnes mutilados e as divi— 
des enumeradas no art. 'Lº- das ba- 
ses anooxas a lei de !8 de agosto 
de l887. que não lorem inlcriores 
: lOÓUQU réis. 

N º l .  Quando entre o mesmo 
credora devedor houver diversas 
dividas de qualquer dos tres“ nume- 
ros do artigo i.“ do regulamento 
de _8 de setembro de l887. inferior 
cada uma (feita a lilóoull reis, a 
contribuição sit não é devida so to- 
das as juntas nio preiiaerom esta 
quantia. 

N!! a. Para os eleitos d'eate 
. artigo são como um. só credor e marido e m dizer, ou paes e filhos 

vivendo juntos. 
N.“ asilo considerados para 

os eli—sito: times, como contractos 
de mutuo. e, como taca. sujeitos à 
contribuição de, decima de juros, 
nocturnos da legislação respectiva., oa contractos de deposito civil que-“i 
tenham por-lim entregar a particu— lares quaeaquer quantias. baja ou 
não garantia iiypothecarin, para a 
sua restituição na mesma especie 
ou n'outra equivalente. e bem se. 
sim as dividas provenientes de 
quaesquer outros contractos. haja 
ou não estipulação lio juros. 

Artigo 8.“ São revogados () 
artigo 8! mts lei de «incomum de 
tátil. artigo 3." da lei de abril de 
lªn artigo (Lº da lei de 9 de maio 
de l880 e artigo l6.“ do regula. 
mento da contribuição de registo 
de ill de março de l887 e'de'mais 
legislação perallala. 

N.“ ,! Os actos e contractos 
celebrados Né. il data tia presente lei. pelos "qu-es se não tenha pago 
contribuição de registo. sendo a et— 
la sujeitas, podem“ ser rivalidades 
pelo pagamento tia contribuição 'e 
mais 25 porcento da mesma. no 
prnso de seis mezes. contudo de pia— 
blicnçln d'essa lei. se contra elles nao tiver corrido processo de nulli. 
dade ou nio estiver pendente 'e re, qu intento de intereasados. 'A coli- 
trl leio e llq idade nos termos itu 
regulamento i e  (il de março de 
1887. como ao os actos e contra 
cios fossem celebrados na actualida- 
de. " - ' 

N.“ 2. Dios processos de liqui- 
decair de .quotriboioaode registo ae-' 
rão applioatlaa, pelo escrivão de la- ' zenda. as multas em que os testa- 
menteiroe on interessados na ite- 
rança iocorrerem por infracções das 
lets em vigor. As multas por esta, 
forma applicadas dªrem" ser addi- 
cionailas à contribuição. aproveitam 
do the os prazos e formalidades es- 
tabelecidas para reclamações e re- 
cursos relativos a liquidação da con- 
tribuição. ' " ' 

Nº 3. Quando os legado; ou parteidaberanca lorem transmittl— dos livros de contribuição. enton—' der—aaeba que a importancia, «diana, 

,aitaauta. lei. e que d'allaa raz 
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é um segundo legado a favor dº, 
mesmo lot-restado, e. com» tal,su« 
jeito à contribuição. que deve ser 
paga pela força da herança. 

N.º & E' revogado o u.º 2 do 
artigo 1.“ da lei de 3l de agosto 
de 1869. na parte em que isenta da 
rontribiiição de registo na actua de 
transmissão por titulo gratuito de 
propriedade movel de qualquer es. 
ponte na natureza de valor até 
506000 reis. . 

Art 9..º as multas por inlrac; 
ções em que morrerem os contri- 
bttiutes uns. eerViços das contribui- 
ções predial. renda de casas. eum- 
ptuaria. industrial e declina de ju 
ros. serão logo iançariasmn colum- 
naespeclai, no mappa de repartição. 
matriaos ou processos de liquida- 
çâo, aproveitando—tiles, como se 
[casam verba principal, os presos e 
formalidades estabelecidos nos re- 
gulamentos pararecursos sobre a 
contribuição a que respeitarem. 

'A-rt. illª As taxas do eeiiq que constem das tabeiias annesas ao decreto de 26 de novembro de 4885 e lei de ló de setembro de ISBD. são ampliadas e alteradas pelas ta- 
xas estabelecidas nos termos d'esta lei. da tabelia n.“' 6 junto a' esta 

parte. 5 l . "  O sello dos bilhetee de 
entraria nos tbeatrns , e espectaculos 
e dos numeros, nio poderálset' co- brado por meio de avença. 

5 “.t.“ Aa administrações, geren- cias ou entprezaa à "  perlodicos, 
são obrigadas a eo ar gratuitamenl te um exemplar de cada numero à repartlclu de fazenda districtai. quando publicados nas outras terras do reino. 0 burma-o deviilo pelos 
annuocios será liquidado nos dias 
l ã  e ultimo da cada inca. e pago no praso de cinco d::tS depois da li- quidaçlo; e tem penhor especial no material “da respectiva typoérapbia. ' 3.“ A venda de bilhetes e cantei as de loterias. so e permittl- da depois do pagamento do seila da 
licença. 

& a.» A taxa do selio dos lle eros. é devida de todas as folhas 
que não estiverem escriptaeau tem- po da publicação d'esta lei. Tendo sido pago seila menor. me satis- 
loua 'a ”difference. 

5 5 3  Os donos de casas de emprestimoa sobre genitores quaesquer sociedades ota“ compan nhiaa com o mesmo lim. são enjei- 
tas à liscaiistção da auctoridaile. e responsaveis pelas multas para re. “validação das cautelas sem sello, 'e ,além d'tssn incorrem “na muita es. pecial ile Qotltii) reie por cada il]- 

tracção, qualquer que eita seja. Não 
póiietu tambem cobrar juros. nem vender () penhor se tiverem passa. do a cautela sem o seiio deviamsat, vo () prévio pagamento da multa lixada n'este paragrapiio. 

5 6.º 0 governo fará o rego. 
lamento preciso para a execução d'eate artigo. reunindo e codiiican— do no mesmo regulamento todas as disposições que se conservem em vigor relativas ao imposto do seilo; e fica anciorisado : restringir ou ampliar o uso do scilo de estampb lha como 4inlgar conveniente; .a Bjo» 
diiicar a ivlaao e classificação das 
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gisiação vigente; e a tomar as pru- 
vtiinurzin: precisas para nssogut'ar & 
cobrança « (ls-colicaçào «lo impostos 
camtauto que as penas e tlltlllª. news:-jun caco-lentos &. estabeleci- 
das. 

As taxas e mais disposições de— 
cretadas n'este artigo. são obrigam-i 
rins ites-ie a publicimi ti“-esta ie. e 
à cobrança e iiscalrsaçao serão ap- 
plicadas aa illeposiçõoa do rrguia- 
mento de 26 till novembre de teses 
na parte que não o oontrarierem. 
emquanto não fôr publicado novo 
regulnmeolu . 

Depois de publicado o novo 
regulamento. nos tªrmos auctnriaa; 
dos por esta lei. llcam revogadas 
todas as disposições de leis gomes 
ou especiaes. e regulamento; que 
contenham legislaçao acerca'do tm- 
posto do salto. 

Art. N.“ Sobre o producto 
dos objectos ou bens erremtados 
em qualquer leilao. bazar ou'venda 
em hasta publica e lançado a taxa 
especial de 5 por milhar. paga im— 
meillatnmenlo pelo arrematante. 

Na venda judiciaria sora : taxa 
cobrada pelo escrivão e nas outras pelo escrivão de lçzçndª'uu um seu 

“delegado, que serão“ cort ados a a'saísilr ao acto.-para () “q“ e'ªiiirlo previamente avisadoa. 
Art. 12.9 E' aprovado. na 

parte que depende de sucção le- 
gislativa. o contrato de l l  de janei— 
ro de l893. celebrado entre o go- 
uma e o Banco de Portugal. 

5 ';.º E' aucturisadu o governo 
a permutn- que e circulação ililucia- 
ria do mesmo han-o seja elevaria 
72:000 conto“? de reis. devendo es- 
tabelecer as con-lições pelas quaes essa circulação deve voltar ao ma- 
ximo lixado nos estatutos do dito 
banco. nos termos de decreto de “5 de abril de l892. 

5 2.“ A ninortlsacão vina divi- 
das do the—ouro ao banco é esta- 
belecido nos termos'seguinteS: 

' 8%:0005000 roi; antunes cer— 
tos a tlnlal' di: i.º'de1ulhoile root; 

As sobras que das verbas pa- 
ra dilbreoças ile cambios lindas nas 
lahelias de cinemas de exercício do 
189318M. ornsi eradae como mi. 
uimas, restarem disponiveis em ca— 
de ÇXªl'iti0.'lllIS si; até ao limite 
de 8009005000 reis. , 

sinta! Itªrenova'da : ancio- 
rlsaçle concelhia no governo pelo 
mºlhado 5138“- :lo artigo 1.” da' carta 
de lei «le 30 dejunho de [Bºl.quau- 
tu a circulação metallica. 

Art. ia." Fica reviiguda a lo- 
gislação ein-contrario. " 

Ministerio itos negocios “da fa- 
zenda, aos iii de janeiro de 1893. 

Jubileu Episcopal 
'de Leão _xm 

MENSAGEM no .o. como ». , DEBUIMARÃES 

.t .. . Sªntissima Pedra.—Não 
restaa minima duvido de que 

noites; e'ltarrnutiisall-á'eitoma le." todos riôs os catholicos, que 

T 
( 

veneram-is o ltonramos o Vosso Santi-lodo. como nosso Amubiª. ' lis imo Puc. insulta-mos du son- 
ctujubiln pela Vosso fnustíssie Jubileu Pontilíczti. ' A historia baile consignar. '] nas sims puginoa, t'speciui gro-  ' ' çu efavnr com que :| iiiiseri- ; cardio do nosso bom D-ºus suo-_ « via:; as nrnurguras e tribula- 
ÇõBS dt) V e n i - r a n d o  Sacer—nªl,; 
do S. Bªrilla, e Vigurio do Nos-i 
so Sonhot Jesus. Christo, sobre 
o terra.  

Por isso eu o mais humil. 
de o obscuro dos Vossos filhos. 
Sanctissiiito Padre, que. desde, 
ll" minha mais tem-o edade. leª-z nho consagrado o mais acena 
drado affocto dedicação e uma: 
filial p-r'a com o cheia-[da Egg-e- . 'e Catholic» e isso Sé Aposto-_ iiea. » que o nosso Amor-esta., 
sima Redemptor e. Salvador .leeue Christo confiou o cuidado .. 
e o podcrtie apascentar e re- ' 
ger os ctrl-lhos e os cordeiroa » ' ne pesso-'t dc'S. Pedro,, expo-; , rimeuto ( 'os soittírneptoe ., da .. maior ”alegria” e jubiio religioso, quando a'Egrcia se pre'pai e para 
celebrar-”condiçao:monte () quine 
qusgessaimn :iuuitrersnriu (ln 
Sagração Episcopal do MMar-a 
iui'ailivri da doutrina caitbolion, 
do restaurador da verdadeira e,... soliiltt scienoitt, "do Prupugm, 
rior de todos os direitos. _ , 

E' este o filamento de ex- clamor com o Apostolo :( Bene, 
dicius Deus et Peter Ilonu'ni Mos— 
lri Jr's-u Christi. [ªutor miscrt'co'dt'a- , rum Dm mas meo!/Mortis q a' ' cancelam!" nos ito omni tribu'lalíeiie _ ,' nostra ! '. " A "' 

Çoncedcudoa Vossa Sun"-_ "“ 
lidade a gltaou da ci'it-bi'açàóª'ª'ª 
doflttbiluu Episcopal (lu Supl..- 
mo Hicrarcho dn sua Egréjoç'e ] conservando a preciosa ”vidade 
Voessu Sontiilatlcaãirnecessaria 
rata bem de [titio o orbe callin'-. 
lico. Dcus Nosso Senhor-' cortª" ' 
sola-une,.aeeiin no meio das 
Aura,-;. pagovnçõee, : porque “: eita 
Egrejavjà está passando. ' 

ut“ iss" O(ill'lll succoesor, 
embora iiulitrriissimo, dlª uma 
longa serie do Varões "ximius, 
que illustram u 'PriOI'ndlÍ da lit-. 
ªlhº,? Reuilhilirgi'nda do Nos-.r- ' ' 
eu “bonito,“ tilivt-iro da cida! .. 
de de Guimarães, que os 'Vos- 
sog Praticar—sores com liberal, 
magrti iconrizt enriquecer-um “tiu " 
graças e privilegios. vil vi-nltq' 
Santíssimo PadreJtumildB [!a 
lrtrr— tnt-. nulo o Titi-nau duª AIH gusto Pontifici- e Rei. feiicitac 
u Vosso Sallllililldl' . pelo culti- 
bruçãu do Vosso Jubileu Epitte 
cupal, e implorar a [lotação 
Apostolica para mim. para' o 
cabido o. [se preside. o “para 
todosos'iieis da religiosa cida: 
de de Guimarães. 
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PHUFII'STAS” DE FAZENDA 
Artigo e." Fioaeujeito ao emo- 

lamento para ,o estado de 100 raia 
por inicríóçiô ou artigo. o "(leio, 
provisorio ou definitivo, nas con- 
urvatoriae do registo, predial do 
continente do reino e .ilitaa adjacen- 
leo- 

Artigo 5." Ficam abolidos oa 
privilegio: de ileaçlo da contribui- 
ção predial. em relaçlo :_ 

a) Ao: predios "do estado ou 
encorporados nos proprios nacio- 
naes, com ou tem titulo pera nani - 

induatrins. ' 
pronssõee arte: ou cilício: ou qual-. 
tação ou exercicio de 

quer outro fim, sendo as respecti- 
m collectae devidas pelo: seus 
usufructoerloe; . - 

b) Aos, terreno: do estado ou 
encoroorados nos proprios nacio— 
mes, com ou sem títulos oeiiidos 
temporaria on delinitiwmento a so- 
ciededos. companhia: e empregos 
de qualquer espeoie 0 natureza. 
que deixarem ªdein'er nti iaa ler para. us tina prtSlDl nos notas ou con-Í tenham pur-tim entregar a particu- tractos ou que passaram ou passa— 
rein. por qualquer titulo.a aentida- 
das estranhas a essas sociedades. 
companhia ou omprozas, tlcaodo 
os uiulructuarioa obrigados às ree- 
poctirae collootas. 

ci A parte que aa corporação: 
administration reset-trem ou rener- 
varntn para exploração propria de 
um ou mais individuos, nus terre— 
nos baldios do logradouro common 
dos monitores tio.. contanto ou da 
paroohia. ' 

d) Aos predio: por _qoalqner 
lei locutor (la dentro: ou contribui- 
ção. quando ao lbea' der iPP-!cãçiº , 
itinerante da que motivou ": iron:- 
çlu. 

tributçáu predial du anno do (893 
não entram os predios edificados ou arrolados. que tenham sido ou 
vierem-a I_ot' insçriptos. por qual- 
qner motivo. na matriz, desde a re- 
partição relativa ao anno do (888. 
A estes predios é lançada uma cutt— 
tribniçtn eapooial 2219, ”,maliari 
para cade um o'otl applicando ao 
seu rendimento collectarei : por 
contagem que servir no anno de 
1893 na parncbia onde fôr :ituada, 
para _:_I repartição da contribuição 
predial e todos as aeee eddjeionaes, 
nos tei-moa das leis que regulam ou 
vierem a regular _gsta contribuição. Artigri'll.“ icon] abolidos os privilegiue (|: cpltrtbuição de rod- da de casa:. consignados no 5 2.“ 
do artigo 2.” do regulamento de 8 
de setembro de 1887. em relação aos eilttictos ou parte d'elles, occu- 
paiios por armazens de retem ou 
do deposito e os estabelecimentos “ 
iuriusiriaos.comprehendeodo—ae n'es- 
lua no» destinados ao oxarcíoio'do uiiniqnerprbâ aio arte ou todo-' 
Iria. respªcítau o—ae os minimos das 
ondas _ou aint-ee locations estabe- 
cidos no mesmo artigo. 

5 unico. Na repartiçlo da nun-' 
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, inciou. &' tabetia anfioxo ao 
regulamento de 8 ele relembro de 
1887. relativa à contribuição sum- 
ptuaria. o subalituiila pela ubi-,na 
o.“ 5. conexo a esta lei e que d'eila 
faz parte. 

Artigo 7.“ A coutriboiclto fte 
decimrt de juros (: exteitsiu às ilhas 
adjacentes. e mmproiirnule. tanto 
n'estas como no continente do rei- 
no, os capitoes mutilado”: e as divi— 
das enumerados no art. 2.“- das ba- 
ses-annons : lei de !8 de agosto 
de l887. queuiolnretn interiores 
: 1015000 réis. 

N.“ ! .  Queniio entre o meamo 
credora devedor houver diversos 
dividas de qualquer dos trna' nume- 
roe do artigo Lº do regulamento 
de 8 de setembro do i88'2. inferior 
cada uma d'ollao a 106000 réis, a 
co'ntribulçãii so não é devida se to- das-as joutas não preiiaerem este 
quantia. - 

Nº 2. Para oa elleitos d'eaie 4 artigo são como um, ao credor o marido e no dizer, ou paes e filho: 
virenilo juntou. 

N.“ :! São considerados para 
os elf—tito: tisonns. como contractos do mutuo. e, como taca. tujeitos à 
contribuição do decima de juros, 
motorola; da legislação respectiva., 
os oqntreçtna dº. «engano civil que-' 

iam quaerqner quantias. baja ou 
não garantia iiypothecario. para a 
sua restituição na mesma especie 
ou n'ouira equivalente. e bem as. 
sim as dividas: provenientes do 
queeRQuer outros onntraoloa. haja 
no não estipulação de juros. 

Artigo 8.“ São rrrogador o 
Irllg'tªfúl lei de ilozembro de 
1813. artigo 3." da lei tin abril de um artigo 3,“ da lei de 9 do mato 
de [880 . geil-igc 16.“ do regula— 
mento da contribuição de registo 
de lll de março de 1887 e'de'tnais 
legislação paralisia. 

N.” ] Os netos . contracto: 
celebrados ªté. à data tla presente 
lei, prius “qo-es no não tenha pago 
contribuição de registo. sendo e et— 
la aujeitns, podem ser rivalidades 
pelo Mºimenta ita contribuição 'e 
mais 25 por cento da menina. no 
pmso de seis mozea. contudo ria pn— 
blicnçln d'essa ini, se contra ellos não tiver corrido processo ,de nulii. daqe ou nio incrivei- peudente'a re. qo imooto de internados. 'A ooh— tri . tolo otto um nos termos tio 
regulamento i e  ZH de marco de 
1887. como eu os actos e contra 
cios fossem celebrados na actualida- de. .. . . 

N.“ 2. No; orooeoeos de liqui- 
dação de contribuição ,do registo u- '  
rão applioailae, pelo escrivão de la— ' 
Zonda. II multas em que os testa- 
menteiroo ou interessados na ite- 
rança iooorrerom por infracções das 
lots em vigor. As multas por o_sta, 
forma applieadas dºem" ser armi- 
cionadae à contribuição. aproveitam 
do the os presos e formalidades es; 
tabeleciiles para reclamações e re- 
cursos relativos à liquidação de con- 
tribuiçâo. ' " ' 

Nº 3. Quando os legadpp ou parteída,beranca lorem t'rarmnitti- dos livros de contribuição. enton-— doril'oetta que : Importa-orla. «digam 

junina. lei. e que d'ellae faz 

_iialidação tias cometeram] leito, 'e 

“tracção, qualquer que alia seja. Não 

,e fica auctorisado : restringir no 

SEGI'UNDAS É (QITIN'PA,S-FEIRAS 

. * .  

é um ae'gumlo legado à favor rio mit—imo int-roendo, e. com.» tal,sn— 
jeito à contribuição. que devo ser pago pela força da herança. 

N.º & E' revogado o n.º 2 do 
artigo 1.“ da lei de ai de agosto de 1809. na parte em que isenta da 
i'nntribi'tiçio de registo os actua de 
irauaiuissão por titulo gratuito de 
Priipi'lmlatlll movel de qualquer es- 
porte ou natureza de valor até 
506000 reis. . 

Art 9.“ as multas por mimo-. ções em que ineorrerem os contri- 
buinte.-; uoa. ouriços da: contribui- ções predial. renda de casas. sum- 
ptuaria. industrial e docitna de jn 
ros. serão logo ÍIOÇMÍESJIB colum- 
ue'especlal. no mappa de repartição. 
matriaes ou procesàus de “unida- Dãº. aproveitando—lhes. como se 
tornem verba principal. os prazos e 
formalidades estabelecidoa noa re- 
gulamentos pararecnrsos sobre a 
contribuição a que respeitarem. 

Art. Iii.“ As- taxas do asilo que 
constam ria.-. tabellaa annexas ao 
decreto do 26 do nornmbro de t885 
e lei de iii de setembro de IBBti. não ampliadas : elterailas pelas ta- 
xas estabelecida: nos termo: d'eau leite da tabolla u.“' 6 junte a' esto 

parte. 
3 ! . º  ,O salto dos bilhetes de 

entrada nos thoairosue cancel.-tontos e dos annuuctus. “nio poderá,:er co- brado por meio de avença. 
5 i." Aa edmiuiatra'ções, gerou. cia: ou emprego: "?“ periodicos. são obrigadas a ou ar gratuitamen- 

te um exemplar de cada numero à repartição de fazenda district-i. quando publicados nas outras terra! do reino. U iinpoei.o devido pelos annuíncios será liquidado noa dias Iii : ultimo de cada tona. e pago no prasotle cinco dias depois da Ii— quidação." o' tem penhor especial ou material 'da respectiva tynoérapbia. ' 3.“ A ronda de bilhetes e cantei as de loterias. ao a permitir- da depot; do pagamento do aello da 
licenco. 

% à." A taxa do sello dos ile nos. e ileviita de todas as folhas que não estiverem escrlpiaeau tout- po de publicação d'est'a tei. Tendo sido pago asilo menor. .oerá nails-1 
[eita ”a 'iiil'fereuça. 

55." Os donos de carlos de emprestimo: sobre penhorar oo« tiuaesquer sociedades ott' compa- nhias com u. trio,—mo fim, são lujet- 
ins à l'tscaliStçã-i da ettotortdnile. e 
resiiniisiiieit pelas muitas para ". 

além d'uso incorrem 'tla multa pa. peciel de 25.000 rei:; por carla II]- 
póiletn tambeiu cobrar juros, uniu under o penhor se tiverem pena. do a cautela sem o salto deviamsat, tu o prévio pagamnto do 'muito linda n'este pªragraplio. 

5 6.“ 0 governo fará o rego. 
lamento preciao para a execução 
dleate artigo. reunindo e codinom— du no mesmo regulamento todas as dispoaições que se conservam em vigor relativas ao importo do salto; 

aiopliai— o uso do asilo de .estampi- 

r ”  _ t - f r  

gmiaçan vigente; e a tomar e': pro- 
ibir-ncia: [Ii'tlilisls [tern assegurar a 
cobrança e Ílx'clIIISitÇât) :Iu impostos 
unrntautn que as perto:: a multa. boom-jim i-xcoilentos ão eataboieci- 
dat. 

As taxas e mais disposições do— 
cretadas u'este artigo. não obrigam-i 
rins illusile & publicação d'eau lei e 
à cobrança e monksaçãn serão ape 
plicattas as illspitsiçõoa do rrgula- 
mento do 26 ill! novembro de 1885 
ita parte que não o contrariorem. omquanto não fôr publicado novo 
regulamento 

Depois [le publicado o novo 
regulamento. nos termos nuctoriea- 
tlne por esta lei. neem remgadaa 
toda as (invenções de leis geraes 
ou 9!p961888.3 regulamentº; que 
contenham legislação acerca'do un- puato do salto. 

Art. t t . "  Sobre o producto 
dos objectos ou bens orrerrratados 
em qualquer leilio. bazar ' ou“ venda 
em hasta publica o lnnçade a leito 
especial de fliptll' milhar. paga im— 
mevliatomento pelo arrematante. 

No venda judiciaria será a taxa 
cobrtda pelo oeorirãn e nas outros pelo escrivão ile [gundam um eeo delegado, que aereo“ obi-i autos a 
aeaístir lo acto,-perl o ' q" [titulo 
previamente aviradoa. 

Art .  12.9 E' a,:provnzlo, na 
parte que depende de sucção le- 
gieiatiia. o contrato de t i do  janei— 
ro de 1893. celebrado entre o go— 
verao e o Banco dº Portugal. 

5 L' E' auctorisndo o governo 
: permutir que a circulação tiilunjia— 
ria do mesmo han-o seja elevaria 
72:000 conto?. de reis. devendo os. 
tabeleoer as condições pelas quaes 
esaa circulação deve voltar ao ma- 
ximo ilxadu nos estatuto: do dito 
banco. nos termos do decreto de '5 de abril de l892. 

5 2.“ A ainwrtiaaoão ri.-u divi- 
das do tbemurn ao banco e esta— 
belecido nos termiie'segointee : 

' 800:000;5000, reli: antunes cer— 
toa : dotar df: I.“ 'de julho de 18%; 

As sobras que das verbas pe— 
ra diunrnnçoa de cambios fixadas nas 
tahelles no iiespeza de exercício do 
189318943. crnsi eradae como mi- 
nimas. restarem dispnnlvnls em ea- 
da exercicio.- mas eu“ até ao limite 
de 800:000r5000 rele. ' _ 

' Junta.” l'iª'reenva'de : anoto— 
rlsnçle con—'.elilla no governo pelo 
n.º8."*tlu 5136“- tio artigo 1.” de' curta 
de lei ile 30 dsjunhn de [Sºl.quan- 
to & circulação metallica. 

Art. la." Fica revogada a lo- 
git'tllçãtt Blu-cutttrnríu. '“ 

Ministerio dos negociando .la— 
tenda, nos tit de janeiro de 1893. 

lJubileu Epismpal 
" de Leão XIII 

MENSAGEM no .o. PRIOR ii . monumentos 

.l .. É Sªntíssimo Pedro.—Nao Itu comoÁulgar conveniente; .a tuo— 
dilicar a ' initio e ol'aasilicação da: restou minima duvido de que 

[ ; , 

notªm; e'harrnuulsajl-á'et'tom a lei! todo! ride os _c'othulicon. quo 
veneram—is o hum-pinus u Van.—io 
Siiiitíiliidn. nuttin nos.—iu AntubÍJ. lis imo Pato. nxttltnmus de son- 
clt) juhi l i t  pah! Vusm fnustíasie 
Jttlitli-u Punlilícul. 

A historia baile consignar. nos sua.—'. paginª.-&, t'speoiztl gru— ou efavor com que :: iniseri— 
cardio do nosso bom Dum sua-, 
via:; os nmnt'gurnn e tribula- ções do Veni-rando Sucos-rigºr. 
do S. Beth-.o, e Vígnrio do Nona so Senhor Jesus. Christo. sobre 
o terra.  

Por isso eu o mais humil. 
de o obscuro dos Vossos filhitg. 
Soniitissii'un Podre, que. desdu 
ll" minho mails tem-o criado. tie-. 
nho consagrado o mais onera—,, 
drado olfacto dedicação e emai-.- tiliol pe'r'a com o clic-foda Egre- Ío Ga't'bolica e isso Sé Aponta-_ ice. a que o norton Amaranto—, sima Redouipinr ” .  Salv'edor Jesus Clin—into confiou o cuidado .. e 0 portanto apascentar e re- ger os coelhos e ao opt-detran - " no penso-1 diz-S. Pedro,, expor; 7 r imontojoe &Óltlltpeçtlopw-da _ maior 'niegrie' e jubílo religioso, 
quando :* “Egrria se prepara para coli-bmr'coniiígmmonte :) quiri-_ 
quagnsseim-i anniversnriu da Sagração Episcopal do Micolt'a 
infell irrl da doutrina continuou, 
tio restaurador 'do verdadeiro e“, culhlo'scieooío', 'do Prnpugna-r 
dor de lu'dtts os direitos. ,; , 

E' este o momento. de ex- clomur cbn: o Apostolo :, Bem. 
dictus Deus ct Polar Domini“ Mos- 
tri .t.-stc Christi. Bater nitirciri'cordt'a- , rum Deus lotion comolaªftcmt's :; i ,' consotoiirr nos ín- omni triâir'tnti'oire A ,' nostra ! '- " 3 " Continuando. a Vossa Sort-, ' ' “  [idade a gif.—toa da oi'lt-braçàáª'ª“ 
iluªlttbíluu Episcopal [lu Suplíc- 
mo Hierarchn dn sua ªEgr'ejnç'n' ' conservando a preciosa “vidade 
Vulssit Soniiilntlontãirboot-snort: 
no bem do tuilo o urbe callin'-.. 
lioo. Drus Nosso Svnhor' ou n" ' 
sola-ttqei.iaseíln no meiº dia . idol-ae, MttçõBBppul'qtlº “: eita“ 
EgreB-jà está passando. 

u r  issu cntl tn euccoesor, 
otiibn'ru iiulignissimn, do uma 
longa sorte do Varões «xiita-inn, 
quo illuoiram u Priorado" da Ill-. 
signo.? Roul.ªii'illrgí'ud.1 de Nos-:"] eu “culture tin-.Oliw-iro do nidiª, 
de' de Guimarães, que no 'Via- 
suuo Prodetur—ouves com libere-rtl 
migui tconrin eni'iqueoerom "do " 
gimçng e priuilrgius. «o roubo 
Santíssimo PadreJiumildo pras,“ 
trarr— me onto n Titt'nrar) duª A!" 
gusto Pittitificr e Rui. felicita! 
u Vilson Saltllil'ludt' . pelo cole- 
bf'ªliãl! dº Voam: vl-ubilntl Epis, 
Copel, e implorar :: Bnuçâ'o 
Apostolica para mim. para* o 
cabido o. que preeidor e “para 
todos,.oe'ftois da religioso cida: 
de de Guimarães. 



O Commercio de Guimarães 
alrgrr, o. leste de S. 

Thomé Apostolo, 2| de dezem- 
brn da "392. 

José d'Androde Srqueira' 
D. Prior de Guimel-eee 

Oração do amor 
O serena e oemdlta. e Sonhadora t 

teu coraçao 6 um liellt'iumr entre, 
«oudeo uau ser em febre ee inllnul... 

minh'alma some. 
minhªalme rlmra 
minh'elme e tua l 

O Seatleeime e Doce. Astro doa "tree! 
as minhas tito—ões cantou: um bando. . 
iol!"- nuvem de eep'rnuça : euppltur. 

sempre de rastros. 
' sempre aorrlmido, 

sempre : ajoelhar l 
Ó Mhlime o Formosa e li.—'tromrclclsl 

quer seja o teu amor rule illneorla quer seja enable emu tom-rue eterno. 
da me essa rula. 
dá.-me essa glorie. 
(là-nte esse inferno 1 

Jotonio Fogaça. 

Uma execução 
e um indulto 
Ultim olnrnto no conselho 

de narra rrunido rm Sarago- çª.) Porem condemaados à morte 
um cabo r um soldado por mi- 
me de assassinato e roubo em 
um pobre opusrio que levava todas os seus economies pa ra a. 
entregar 5 familia. 

O soldado e o caholeeieut parte de uma escolta que ecom- panheva um ea rro com polvora, 
eo  uperario condado de que 
não lhe succrderie cones algu- 
me, se fosse ou companhia dos 
soldados, mel suppunha que 
encontraria n'elles es proprios 
assassinos. 

' Cond:-mada a sentence e indultado outro soldado que 
feaia parte da escolta, . cubo 
Gucrrriio o o soldado Chincur- 
n te, assim se chamavam oe 
condemnndos, foram postos de oratorio, como é de cstylo em Hrspsnha. 

0 sold ndo Chinchurrete de- 
ciarou ertao que elle leu o uni- co author do assassinato e que 
os que eram considerados co- mo cumplices nenhuma parte tinbem tomado no crime. 

Ante este coulissâo feita não só de authoridedes llllllllll'l'l mas tambem se coulessor do réu. o capitão-general de Sero- goçejelographou para Madrid pedindo n indulto do cubo. 
As linhas telographicas 

funcciona vom, porim,cnm grªu- 
“ dilliculdedo por causa das neva-des, e além d'isso o réu Chinchurreta fizera : sua non- . Baeào altas horas de noute. 

Não lçndo recebido lele- gr.-mma algum de Madrid, as 
authoridades derem ordem de 
que se cumprisse a sentença. Logo que amanheceu, de- pois de terem ouvido miese. o . _ carrasco entrou no oratorio. e *Em de vestir e alva eoe reus. "_í que se achavam suuimemente ê,; Lebetidos. - Estava tudo preparado e ' . no cortejo se ie pôr em mer- pare e mergem do rio ' ' ' T..-'“, onde fôra levantado a ca- ,? ' _ leo, quando do quartel—gc- 

noral veio ordem que suspro- 
desee a execução com respeito 
ou cabo Gnorrrâho, Esta. ao ouvir lãol'austa noticia. cahiu 
eram uma syncopr, nos braços 
do elpude sacerdotes. 

A noticia da confissão de 
Chillout-ret:- tinha chegado a 
Madrid de madrugada. () eni- 
nistro da guerra Lnlll'z [) .min- 
gui-z est-lva dormindo. Drs- 
|wrladu, lelr'phuunu pur: » 
casa de presidente do conselho 
Samusta. que tuobrm estava 
dormindo. Só depois que este 
acordou é que os dons 'tninis- 
tros resolveram mandar sns- 
'—rnl'a oxrcswão do infeliz. 
t:a-bo.S.- por uau incidente qnol- 
t|1trr,a linho trIc-grnphicn não 
lunccionasse. teria um 
em" que rxpier ren cadafalso 
um crime que não conluio-tiara. 

dotlrn-Ia. sttibiu as rlcudas tin palihulosrm proferir palavra, 
sendo e sua electlççu frito rn— 
p demo-nto. Foi iarantenso o am— 
eu que assistiu a tão lugubro 
(“spectaculm 

_ ...—___.- 

PISCATO B l  A. 
(No rio. à noite. Ceu eetrellado. &” lona de agua. um robalo pela,“- 

correedo luar. 0 pescador. de- 
oreoedo na banda;“ seu barco) 

E's nm robalo? Passa! 
Ah. foras tu <ardtnba 
E ou te daria caca... 

Eia ne que deu em pee-eder & linh ! 
Pólen panier. encena. 

Quee novo imposto fes-te l norte me.. 'leee por a.- preeo que ninguem“ pega! 
(Cmte os oteoeda cera) 

(Uma pescadinha surge a tona o 
metteo raho na boi—ca) 

O PESCADOR 

Podes tambem passar, Que me não tentas. não! Quem te pode comprar Se Bees pelo preço d'um eelmle ? E eget-e em p a de deixar que via Por eeee rio e e render em paa. V! se eu menos me truee europeu... 

(Um com de gatos, na mar em, cortando o eiteocro da noite 

llieul. . . 

O PESCADÚR 

luta!. . . Mie-!. . . 

-—Ah pobre gato! o meu fugiram-rele 
EQ . . . Que tequillo elli tão perto : 

(Cardumes de peixes varios as— 
acdiam o barco. saltan— 

do ao luar) 
0 PESCADOR 

—-Pmee. passas. peuae ! Sólha, 
corsa, pescada, 

E te, tensa. e to. linguado, e tu, 
dourada. 

Parsee todos! Eiroz e congro e sal- 
monete. 

Taiohe argentee. e to. aarda. côr 
de verdete, 

Passas, & luz do luar. que eu não 
vos faço mel ! 

ser peixe em 
' Portugal ! Ninguem voe compre! Tu. cacho- 

cho. és ora o rel ! 
Ser ou não ser cachucho, eis tudo ! 

—dia e Lei. 
Ser um peixe de luxo e um bom 

miudo de vida E, onde mals. Agora,'a mexa bem 
, servida 'tem sardinha, oechttrlto no cara- 

peu. . .. 0 lll-je 

Nite rate e pena já 

inno - * 

Quanto ao soldodo chin—i 

Não se com. . não ser em banque- 
tes rea» ! 

Podela puser, em paz. que eu não 
me deito o anzol, 

E Deus traga sardinha. antes que 
venha o sol t . .  . 

Sandrinho 
Festividades 

Bontem houve na egre- 
ja de Villa Nou de Saude uma 
festividade religiosa, seguida d'u- 
ma leste domestica tla residen- 
ria do snr. abbado João Candido 
de Silva. 

A leslividede ler em com- 
primento devoto de prom-ssa da 
respeitavel mãe do digno ebbade, 
promessa leite, anno passado. 
quando uma doença violenta 
prostrou o exemplar sacerdote, e 
incutiu heroína não eh à familia, 
e numerosos amigos, «uno aos 
medicos. N'rsse lance angustioso 
para o coração de mãe extremo— 
sa, que tem a stm vida presa à 
ixistencie dosllilhos, e smte o 
nobre orgulho das virtudes do 
lilho. a alma crente da eam? 
anr.'l U. Anna recorreu e Deus, 
e foi ouvido. Em cumprimento 
do voto alliictis'o. e em acção 
de graças, leve logar a commo- 
veute festa, concorrida de mui 
numerosos amigos, e abrilhants- 
da pela estreia, n'este concelho, 
como orador sagrado, do snr. eo- 

U intelligente e grave .la- 
cerdote revelou-nos que o corpo 
collcgial de Nossa Senhora do 
Oliveira contem mais um orador 
culto e attrahente, alem dos srs. 
conexos Bacellar, c Vasconcellos; e alimentamos a esperança de 
que os dignos qnegos oradores, 
alem de serem pelo ensino assi- duo dos elumnos do pequeno se— minario um poderoso elemento 
de verdadeira renovação de glo- 
rias da insigne oollegiada, sel-o- 
hâo tambem na orientação su- 
perior e intelligence de conferen- cias na tribuna sagrada do vasto templo de Nossa Senhora de Oli- veira. Us themes esboçados, com o superior talento de Leão 
XlIl,ª_estào como que a convidar & sua explanação xira homens 
de vigor e estudo. que elevam o grupo collegisl da Oliveira suma authoridade moral superior n'es- 
te concelho e cidade. 

() eur. oooego Moreira, com 
a dicção pausada e grave que o 
distingue, teve na .sua' composi- 
ção oralorie periodos primorosos no estylo. como nas 'relereocias historioas das velhas luctas da egrcja e do imperio, e, com tran— 
sições habilmente conduzidas, 
sustentou commovedoramenle a 
excellencie d'oma religião, onde encontrou a mae extremosa e sl- llicta pela existencia do filho que- 
rido, conforto, protecção e pro- 
mio às suas virtudese à sua fé. 

Depois d'esta tão sympathi- ea festa religioso, o emsvel ah. 
bode oEereceu e muitos dos seus 

l. 
numerosos amigos um jantar, 
que chegara para tres como disse 
e mais elevado comensal. lie- 

nego Manor! Moreira Guimarães., 

cordemo-nos de ter visto os srs. 
cnudr de Margarido. Francisco 
Ribeiro Agra, visconde de Seu 
dello, dr. Antonio Motta Pregº, 
conegos Moreira, Miranda, Vas- 
concellos, Bacellar, Gumes, An- 
tonio Barros, dr. Avelino Guitna- ' 
ràes, Manoel de Castro Sampaio, 
Main-rl Aguiar, alferes Vieira de 
Castro, Pedro Guimarães, Eduar- 
do Almeida, parochus de Brito, e 
dr Caldrllas. Francisco do Costa 
e Silva, etc, ele. 

Hum o, rumo credo esperar, 
muitos e alfectuosos brio-les: 
o mm distinctos e eloquentes os 
dos sms.  ronda do Margarido ao 
snr. ahbnde João Candido, 0 do 
snr. conexo Jozé Maria Gomes 
às virtudes, aos extremos da 
um! sor.“ D. Anna. mãe tão 
digne de tão digno lilho. 

——<=eo—— 

Doença 

Trm ralado doente, o que 
muito sentimos, a earn) snr.“ 
D. Augusto Freitas Gosta, gun— 
til lilhs do nosso amigo. o sur.- 
dr. José de Freitas Custe. 

—Tamhem tem estado bas- 
tante doente a eim! snr! D. Ri- 
ta Candida Peixoto d'Abreo, ir- 
mã dos nossos estimareis patri- 
cios, sure. Joaquim Ignacio d'A- 
breo Vieiri e Jeronimo Peixoto 
d'Abreo Vieira, 

_ , —  

Genmª-hmm- 
O plano financeiro do snr. 

Dias Ferreira causou virissima 
impressão no pai:, princi almen- te na parte em que se re ere ao eggraramentu dos impostos indi- 
rectos, devendo o gorerno contar 
cout Intensa reacção, pots que o 
povo não pôde pagar mais. 

O imposto do consumo que affects todas as classes sociers, à inaceitarel. Como rºda de sr- rastar, apenas não tem malhas para a sardinha o carepao ! Até o bacalhau, no: dos generos de que mais se alimentam as clos- 
ses trahilhadoras, enrootroo ma- lhe apertada na rede do sr. Dl. e Ferreira. 

Que todos protestem, e a valer, contra a lei da fome que o governo tente decretar“. 
Homem devia realisar-se tm Lamego um grande comício, 

slim de protestar contra lio ini— 
quo imposto. 

Acabamos de conip'etsr ho- 
jee publicação dos novos tribu- tos, e no proximo numero abri- remos o combawlwratunto não deixaremos de brsdar : ah.. ixo a a plioposts do imposto do conso- mo 

._. . . .— 

Mh-a do ?.. dia. 

Os snrs. condes de Marga- ride mandaram celebrar hoje, na egrejs do Carmo, uma missa por 
alma de sua virtuosa tis, a em.“ 
sor.' D. Maria Constança de 
Queiroz. 

A este acto religioso assis— 

tiram as famílias mais distinct“ 
d'esta cidade, assim como a la. 
milia euluclada. 

Sociedade Martins 
Sarmento ' 

A direcção d'rsto prestan- 
lilsitltu sociedade cunt'Ítlutt tis srs dr. Meira. cum-gu José Ma- ria Uomrs r dr. Antonio Mur— ques, para e coadjuver na reco- lha de livros para premios es- colares. 

———ooo-—-—-—- 

Dr. J evonlmo Pache- 
co Pereira. Leite 

Falleceu em Braga, com uma congestão cerebral, 0 snr. dr. Jeronimo Pacheco Pereira Leite, illustre cheio do partido regenerador em Cabeceirªs de Basto, onde era muito considera- do. 
Cavªlheiro de grande pres— tigio e valor, amigo 

Ieulissnno, modelo dos chefes de familia, o dr. Pereira Leite dei- xa proluodus e iudelereia sauda— dos em todos que o conheciam . O nosso respeitarel petri- ciº sor. Antonio José Ferreiro (Toldos, intimo e dedicado amigo do illustre morto, loi acompanhar o cadaver do dr. Pereira Leite até Cabeceiras. 
-—Tambrm falleoetl no dia 2l do corrente. no Porto, o snr. . Anmoio Lohn Leite de (lastro, , soldado-aspirante. do regimen- to nl'ittl'antrrin 20. 

U finado era pa rente da il- lustre furnilie Loite Caslr0,d'es- te cidade. 
A sua morte queen certa impressão em todos os seus ca- maradas e numerosos omig s que tiverem a fcllecidede de o conhecer. 
A' familia enluctuda damos os nossos pezimes. 

Apprehomsâo 
Na sexta feira, por não es. tirem manifestados, forem ep- prehendidos alguns generos eli- menticios, ent uma taberna da freguesia de Loi-dello. 
U interneirm'lrge- que ti- nha incumbido domemfesto um individuo d'eata eidade,maa que este se esqueceu de o later. ? 

-—=-(.)==_. 

Melhorn- 

Está melhor como gsprs- oiavelamigo snr; Joio Antonio Affonso Barbosa, illustrado o.o- pregado do Banco de Guimarães. 

Crise política 
Por uma d'um cheque que e earn- mleelo de (sacuda de camera doe depu- tedoe deu no er. José Diu Ferreiro. o governo esteve em crise, e pouco lhe feltou para ir a pique. 
Não foi, mas e lTllill' pelo pro-'e- dimento de camera. . crise está latente, e o governo nio pode continuar no pe— der, querendo vl r e lei de fome e outras medidas trt uterina que arrui- nam complemento e povo. O ímpolto do consumo não poses .' 

sincero e " 

O Commercio de Guimarães 
Portal:-gro. ou [este de S. 

Thomé Apmlolv, 2! de dezem- 
bntda "392. 

Jºsé d'Androde Sequeiro' 
D. Prior de ªnim-el 

. . .—.  

Oração do amor 
ú serena e bemdtta. o Sonhador. ! 

IM) coração 6 um tleltt'l-mt entre, 
codec meu ser em febre no instante... 

minh'alma sou.-e. 
minhªe'lma rhorl 
minh'slma e tua ! 

Ó Sameiro: . Dm. Astro dos Istmo! 
le minhas illa—õ“ contem om bend". 
nobre: nuvem de esp'rsnç. : suppttoer, 

sempre de rastros, 
sempre smvtmtdo. 
sempre : ajoelhar ! 

“Ó Mbllme o Formosa e Edt-omecldej 
quorsrju «: teu amor ml: tllnsorla 
que: seja emfim omo: tom—rue eterno. 

da me essa vida. 
ito-me essa gloria. 
(là-Ine esse inferno '! 

Antonio Fogaça. 

Uma execução 
e um indulto 
Ultim tlllºnltº em conselho de norre rt-unido rm Sarago- çª.: Porem condemmdos i morte 

um cabo r um soldado por mi- 
me de assassinato e roubo em 
um pobre operorio que levava 
todas os sons economics pa ra a. 
entregar í fnrtiiliu. 

O soldado e o cabollseiem p slºts de em escolta que acom- panhwa um carro com polvora, 
. o  opersrio eonliado de que 
não lhe succrderis cousa algo- 
me, se these no complnhia dos 
soldados, mel suppuuha que 
encontrar-il n'elles os proprios 
assassinos. 

Confirmada- a sentença e in'lnltttdo outra unidade que 
fui: parte de escolta, . cubo Guerreiio e o soldado Chiuuur— 
rnta, assim se chsmawm oe 
condemnudos, foram postos de oratorio, como é de estylo em Bªspsnha. 

O sold u'lu Chinchorreta dr- ciarou ertão que elle tou a uni- co author do assassinato e que os que ereto considerados co— mo cutnplices nenhuma parte tinhem tomado no crime. 
Ante esta eoutissão feita não só ás authoridedes militares mas tambem se eoolessor do réu, o capitão—general de Seru- goçotelrgraphou para Madrid 

pedindo " indulto do (tubo. 
As linlus telrgraphicas 

funccionarom, porim,cotn grªu- de diilieuldndo por censo ans neva-das, o elém d'isso o réu Chinchurretn fizera : sua con- fissão altas horas da nente. 
Não sendo recebido tele- grumtna algum de Madrid, as authoridades deram ºrdem de que se cumprisse a sentença. Lugo que amanheceu. de- pois de terem ouvido missa. o carrasco entrou no oratorio. : lim de vestir & slve nee réus, 

que se ucltovam sumiu-mente abolidos. « Estava tudo propondo e já o cortejo se ia por em ms'r- che pare . margem do rio Ebro, onsle fôr: levantado o cu- 
dafelso, quando do quartel—ge- 

. 

' lãll'btl.$t' por mn incidente quel- 

. Qoee novo iu 

Tainha urgentes. e tu. sarda. côr 

Não vale a pena já 

Ninguem vos compra ! To. cacho- 
Ser ou não ser cachnclto. eis tudo ! 
Ser um peixe de luxo e um bom 

E, ead: mals. Agora,: meu bem 

noral veio ordem que. snspro- 
desse » exrceção com ruir-«eito 
ou cabo Gttrrrrâho, Estª. ID ouvir lãol'austa llttllt'lil. eshiu 
com uma syncopr, nos braços 
de alguns sacerdotes. 

A notioie da confissão do 
Chillout-reto tinha chegado a 
Madrid de «radi-nanda. () elsi- 
nistro «Ia goes-ro Lnlll'z D min- 
gue: estava dormindo. Drs— 
prrlsdu, tel:-phunou por. o 
caso do preside-nte do conselho 
Suposta. que tunbrm esta" 
dormindo. Só depois que este 
lºttrdntl é que os dons missin- 
tros resolveram monde:- sns- 
"rnder: execução do infeliz. 

tme-rpa links lelvgiophicn não íooroionusse. teria um iana-* 
conto- que expiar no cadafalso, 
um crime que não coutmrttera. 

Quem» no soldado Ultili— 
chetrri-la. onbiu as nor-das do pntilmlosem proferir ”lavra, 
lendo a sua elutllççrt frito rn- 
p damn-nto. Foi iamtteneo o pu- 
eo que anistia a tão Iugubro 
t'atpoctaculo. 

_ * —  

PI'CATO RIA. 
(No rio. tl noite. Ceu estrellado. A” 

lona de anos. um robalo pela,“- 
correudo luar. () pescador, de- 
lirio-do na banda;“ eu berco) 

E's um robalo? Penal 
Alt. foras to ªàrdtnlll 
E ou te daria caca... Eia no que de: um pee-odor & lilh : 
rom pausar, lucena. 

*" »?"f-ªlíê-i por E .  PEOQO que ll Gª 
(Etr-ts eo olho. da cor-) 

(Uma pescadinha surge à lona e 
metteo rabons bot-ca) 

O PESCADOR 

Podes tambem passar, Que me nio tentas. não! 
Quem te pode comprar Se Em pelo preço d'um alivio ? E ago" em p e de deixar que viu Por eles no e . und-r em paz. V! se no nono. me tem. europeu... 

(Um com de gelos. os mar em, cortando o silencio da noite 
Minis!... Mint... Minut... 

0 PESCADDR 

-—Ah pobre gato! o meu fugiu: luis 
certo. . . Que & equillo alli tão perto : 

(Cardume de peixes varios as— 
aediam o barco, soltan— 

do ao luar) 
O PESCADOR 

--Pasaee. passas. pune ! Súlha. 
corsa, pescada. E tu, lances. e to. linguado, . to, 

. dourada. 
Peale todos! Eíroz e congro e sal- 

macete. 

de verdete, Passas. à luz do lª". que en otto 
me faço mel ! 

ser peixe em 
' Portugal ! 

cho. és ora o rel ! 

—diz a Lei. 

modo de vida 

Não se com. . "nº ser em banqne. 
tes rear-s ! Pedals puser, em paz. que eu não 

vos deito n anzol, 
E Deus traga aardlnha. antes que 

venha 0 to! 1 . . .  

ªotirinriu 
Feutividade 

Hnntom houve na egre- 
ja de Vllltt Nota de Sande uma 
festividade religiosa, seguida d'u- 
ma [esta domestica na residen» 
ria do snr. obbade .loào Candido 
da Silva. 

A festividade lot em com- 
primento devoto ils promvssa da 
respeitava] mãe do digno obbode, 
promessa leito, anno passado. 
quando uma doença violenta 
prostrou o exemplar sacerdote, e 
incutin arroios não só à familia, 
e numerosos amigos, rumo aos 
medicos. N'esse lance angoatioso 
para o coração de mãe extremo- ea, que tem a sua vida preso à 
txistoncia dnsllilltos, :: sente o 
nobre orgulho das virtudes do 
lilho. a alma crente do em)." 
em) U. Anna recorreu e Deus, 
e l'oi omitiu. Em cumprimento 
do voto alflictivo. e em acção 
de graças, teve logar s commo- 
vettte festa, concorrida de moi 
numerosos amigos, e abrilhanta— 
da pela estreis, n'este concelho, 
como orador sagrado, do snr. eo- 

U ímelligente e grave «,tª— cerdote revelou-Anos que o corpo 
co-llegial de Nossa Srnhoro da 
Oliveira contem mais um orador 
culto e attrsltente, alem dos srs. 
conexos Bacellar, e Vasconcellos; 
e alimentamos : esperança de 
que os dignos Qnegos oradores, 
alem de serem pelo ensino assi- 
duo dos alumnos do pequeno se- minario um poderoso elemento 
de verdadeira renovação de glo- 
rias da insigne collegiada, sel-o- 
hão tambem na orientação so- perior e intelligente de conferen- cias na tribuna sagrada do vasto templo de Nossa Senhora da Oli- veira. Us thomas rebuçados, com o superior talento de Leão Xlllúeslão como que a convidar 
a sua explanação viva homens 
de vigor e estudo. que elevam o grupo collegiel da Oliveira soma nuthoridade moral superior n'es- 
te concelho e cidade. 

O snr. conego Moreira, com 
& dicção pausada e grave que o distingue. teve na .auo' composi— ção oratorie periodos printorosos 
no estylo. como nas referencias historicas das velhas loctas da 
egreja edo imperio, e, com tran- 
sições habilmente conduzidas, 
sustentou commoredorameute a 
exoelleocia d'oma religião, onde encontrou a mãe extremos.; e al- llicto pela existencia do lilho que- 
rido, conforto, protecção e pro- 
mio às suas virtudsse à sua fã. 

Depois d'esta tão sympathi— ea festa religiosa, 0 amaval ab- hade oEereceu a muitos dos seus 
, servido 'tem “tªdinha, cechttcho ou cara-l 

pu....ºllltjl 

numerosos amigos um jantar. 
que chegam para tros como disse 
.o mais elevado comensal. Re- 

,. (cj., 

nego Manoel Moreira Guimarães... 

COTdJII'IO-Ílºs de ter visto os srs. 
conde de Margarido. Francisco 
Ribeiro Agra, visconde de San 
dello, dr. Antonio Motta Pregº, 
conegos Moreira, Miranda, Vas- 
concellos, B.:cellar, Gomes, An- 
tomo Barros, dr. Avelino Gultna— ' 
rães. Manoel de Castro Sampaio, 
Moon-rl .ªtpuiar, alferes Vieira de 
Castro, Pedro Guimarães, Eduar- 
do Almeida, paninhos de Brito, e 
do Caldrllas, Francisco da Costa 
e Sllt'tl, etc, etc. 

Hum e. como era de esperar, 
muito;: e nll'ectuosos brindes; 
e mm distinrtos e rloquentes os 
dos sms. ronde dr Margarido ao 
snr. ahbode João Candido, 0 do 
snr. ronego Juro Maria Gomes 
às virtudes, aos extremos da 
um! snr) D. Anna. mãe tao 
digna de tão dig-no lilho. 

——mº—— 

Doença 

Tem estado doente, e que 
muito sentimos, o emu.“ snr.' 
D. Augusto Freitas Gosta, gon- 
til lilha do nosso amigo. o snr.- 
dr. José de Freitas Coste. 

—Tombem tem estado bas— 
tante doente & earn.“ snr! D. Bi- 
ta Candida Peixoto d'Abreu, ir- 
mã dos nossos estimareis patri- 
cios, eurs. Joaquim Ignacio d'A- 
breu Vieirt e Jeronimo Peixoto 
d'Abreu Vieira. 

_E- “ .,. , ,. 
0 9 : 1 q  ' 

O plano financeiro do snr. 
Dias Ferreira cansou virissima 
impressão no paiz, principalmen- te oa parte em que se re ere ao aggravamentu dos impostos índi- 
reclos, devendo o governo contar 
com Intensa reacção, pots que o povo não pode pagar mais. 

U imposto do consumo que aâ'ecta todas as classes sociars, à iuaceitarel. Conto rede de ar- rastar, apenas não tem malhas para a sardinha e carepau l Até o bacalhau. um dos generos de que mais se alimentam as clas- 
ses trabvlhadoras, enrontrou ma- lha apertada na rede do sr. Di. s Ferreiro. 

Que todos protestem, e a valer, contra a lei da fome que 
o governo tenta decretar; 

Homem devia realisar-se em Lamego um grande comício, olho de protestar contra lio ini— 
quo imposto. 

Acabamos de comp'etsr ho- joe publicação dos novos tribu- tos, e no proximo numero abri- remos o combate. Entretanto não deixaremos de bradar : abªixo e 
a ptioposts do imposto do conso— mº 

-——ÚI——— 

Mi-nn do V.. dia 

Os snrs. condes de Marga- ride mandarem celebrar hoje, na egrejs do Carmo, uma missa por 
alma de sua virtuosa tia, e em.“ 
sor.' D. Maria Constança de 
Queiroz. 

A este selo religioso assis— 

. soldidn—neplrnute- do 

tiram as familias mais distinctas 
d'esta cidade, assim como a (ª. 
milia enluctatls. 

' — — _ _  

Sociedade Martins 
Sarmento ' 

A direcção d'rsto prestan- tissitnu sociedade convidou os srs dr. Meire. com-gu José Ma- rin Gomes o dr. Antonio Mur- ques, para : eoadjuver na esco- lha de livros para premios rs- colares. ' 
——ooc——-_ 

Dr. Jeronimo Pache- 
co Pereira. Leite 

Fallecen em Braga, com uma congestão cerebral, 0 snr. dr. Jeronimo Pacheco Pereira Leite, illustre cheio do partido regenerador em Cabeceirªs de Busto, onde era muito considera— do. , 
Cavalheiro de grande pres- tigio e valor, amigo sincero e " Iealissimo, tnodélo dos chefes de familia, o dr. Pereira Leite dei- xa profundos e indeleveia sonda— dos em todos que o conheciam. O nosso respeitavel petri- cio sor. Antoine“ José Ferreira Caldas, intimo e dedicado amigo do illestre morto, iai acompanhar o cadaver do dr. Pereira Leite até Cabeceiras. 

—Tombrm falleceu no dia º i  de corrente. no Porto, o eur. , Antonio Lobo Leite de (lastro, 
' regimen- to tt'inl'.t|ttrri.t 20. ' 

U filiado era parente da il— lustro famille Leito Csstro,d'es— ta cidade. 
A sua morte museu certa impressão em todos os seus ca- mandes e numerosos nmig s que tiverem a fellecidade de o conhecer. 
A' familia enl'uclodo damos os nossos pezimes. 
— _ — - — _ _ _  

Apprehonsâo 
. Na sexta feira, por não os. ttrem manifestados, for-tn ep- preltendidos alguns generos eli- menticius, em um: taberna da freguezia de Lordello. 
U “torneiro-alega“ que ti- nha incumbido dn.inmifesto um individuo d'esta eidsde,mae que este se esquecer. de o faser. º 

-—-=(—)=_ 

Melhora— 

Está melhor o,.noss'o ,spre- clavelemigo snr-. João Antonio Alfonso Barbosa, illustrado o.o— pregad'o do Banco de Guimarães. 
_ —  

Crtse politica, 
Por unia d'um eli-que que : een- milelo de (agenda da namoro dos depu- tsdol deu ao sr. José Diu Ferreiro. (: governo esteve em crl-e, . pouco lhe fellou pen ir : pique. 
Não foi, um | auliu' pelo prosa- dimento da emu. : artes na Intense, e o goremo não pode eontiousr no po- der, querendo vi r : lei de fome o entr“ medida eu usaria: que emai- nom completamente o povo. O imposto do consumo Rio pl!“ ! 

ª
.
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“_quo està iuctaodo com : nlsoria. 

O desrespeito 

O «Vlmrtnenson diz no no ultimo numero que : nomeação do lnr. Antonio l-ob Martins. pm »— iicltador. n'eota comarcú um rio- lação da lei oxpralu; pois que o decreto do o do "tomb ro de l860, no m. l2. não está revogado. 
Ente doer—to dix quo nu co- marcas de l ' cimo. o numero de oolicltadoru nio exrederã :: dez. 
Esta comam como e de L' cinto devotar dez sollritadoros o ji está prrhenchido o numero.como diz o rumor da Iocrl. 
Compl-tamento nliudido ! 
N'esta comarca so tem nove solicitador“. 
Quªl' saber quem oil» no 7 
São o: m. Prol, Penetration 

roll. Luciano, Domingos Alvos. Ao. 
tonio Joaquim. ]. do Castro. Dioni- 
zio e Domingos do Brito. 

Dlrà ugnra o «Vimaraneou» : Fut: o nr. Urmpo Santo. 
Quo faltem uma verdodo; mas supponbo que em sr. pediu a so: 

exoneração o I ou: voga foi pra- heneluda pelo snr. Antonio me 
Martins '! 

._.—._. 

Ballet ma.-quées 

Verifica—so no proximo do- 
mingo, no Salão Artistico, o pri- 
meiro baile do mascaras do pro- 
ximo Carnaval. 

E' de crer que seja muito 
concorrido. pois que : empreza . não se poupa :” trabalho nem a a despe» no acoio do salão. 

Fall-emu» ' 
Polisan no cnh feir- . tnh dos oro. J oie do Bilu Guia-rã“, Avelino Guimlln o Eduardo Guina-riu, pro- print-riu d'um- ontigo padaria. O. nono. pel-mel i. familia detido. 

Bombolro- munici- 
pae- 

Tove lt.-ton exerci-elo. no largo do Olival". . companhia do. bombeiro: municipio.. oxoontondo diffunnhuu- nobru. ooh a ordem do ou. num de luo—dios. 

* —  — 

Relogio da Oliveira. 
A digna conmiulo executivo já mondo: capot o relogio do olival". que «un tuuudo but-nto falta. 

W —  

Feuta do Menino 
Deus” 

alisou-se homem na rgreja do Costa o festividade do Menino Dons, havendo de tatº- drurraiul 0 hour de prendno. lucnntlu no local onu bando do music:. 
No sobbado á noite houve . 

fogo . "laminação. 

Á cantidad e publica 

Lembramos i caridade duº.!- - mu bemfuojnjronctm Ron-.vio- — - “na do outeiro Manoel Lemon. que 
» acha cercado de cinco filhos o 

0 Commercio de Guimarães 
lion ou m do Sinta Cruz .* ta o l!. ' 

_(=)_ 

Romaria. 

Realizou-ro hontout. no frrgurlhl do S. Vicente do Mu- ootellloo, : romaril de Santo Aum-n. 
A concorrencia foi grande. não sendo alterada a ordem. 

O M O  

A: region lo norteido Harp:- nhl continuam cobertas do nero. achando.“ um muitos pontos :: communis-ções interrompidas. No: lrrodoros do Smtandor : nove cho- 33 | ter mais do um metro do l'lll' n. Oc comlmyos tem tido grande. atrazos. 
Igualmente no rol de Helpl oh: :o tem leito nontir o frio com utrnnrdinam Intensidade. Em Valença ehe'goo o tirarmo- motro : 6 graus abaixo do zero. Em Murcia :. narradas teem nido suocmms . o menino sueerdo em 

abin em tal qnlotldado. que foi preciso solpendor : circulação po- la ruas. 
Por ann d: interrupção da: communicnçõos. ol correio. do além dos Pyrioens room com muito de- mora. 
Em Poy do Demo 0 [hormº— motro moreno no dia " para is. 20 gnu; abaixo de zero o em t'a- riz U, 

_(..5_)_. 
0 croa- Victor dor do SARAU [m BDMG", Vau. rior. fornecedor tutullr dr- 5. M .  o rei doi Boinas, do s. A. o rot do Tunis. otc . comdu » um numero.- “ clloutrlla : pedir em toda Ipor- u o Pc) Gongolano. Mihoronto. lo visit-ol. o o Extracto do Cango.por omo selnotissino para u lanço. Vendo—se em todas as capellit- m e perfumaria. 

Salão Artist-,te"? 

BAILES os nascants 
Primeiro boª: o 2.9 de janeiro; se- gundo a5.tercriroa 12: quarta o 14 de [correo-o 

do 1893 

'eu'. o importante e acreditado estabelecimento de vinhos do noti- 

Malaga. 
lh Viennl diam : 
:O: como:—you cheglm com muito at uzo. dOVidO : grande quan- lldlllº do novo que tem cabido ol- tima mento. Em aliuns pontos a novo tem uma orpeosnra extnordr- nariz.. 
Em Toulouse. Franco. o, novo 

Preços. por ”signature: crow rom loctwlol, 2:500 rei:; abortos- 2:000 rolo. l'lotou. sem marcam 500 reis, 
Avulso. camarote: tachado-“. 800 reis; ubertos. 600 roll. Plateia. um mascara. lilº . com mascar: 50 reis. 

TRESPASSEDENEGOCIO 
Por contr-nto Mtº com a um! snº'cmdessa de Villa ['ou- 

so e nobre casa de Villª Pouco foi trespassado para o nnnunoiano to José d'Olm-ira Rºde. que continuar-ti : luutrttlar os creditos do estabelecimento que ja administrava ha muitmt unnos. O novo proprietario. pois, podo nos seus nu'moronoo frogur- zes que continuem a frequentar a sua casa. ondet set-ão lor- nrcidns vxcelírntes qualidades de vinhos wrdes e maduros (|m— llteteu), vendendo-rules ultimos pelos preços de 50 reis o meio litro (amigo q nrtilho). 60 e 80. 120 tintoe branco, o IGO tinto no. 

VINOS ENGARRM'A DOS 
(ent Gunn) 

Lagrim . . . . 

. . ' . ” o  t ª l s  Tinto Boo . . . . . . . Nº . Prºva aeee: . . . . . . . . . BM . Vinho vº'ho . . o o . o o l . I º n  . Bªállrll'u velho . . . . 60,0 : ltuocão. . . . . . . . . 700 o 

Vinho m-duro engarrafado,“ duzia pm cimu,tom abatimento 6 por crm». 
"A'retoiltund'ahnodo"pon oimo 6 por cento. , ' do Domo-n' fazer no vinho qunlqucr experiencia obimica. e ao nin- dl ossun dowdurem da sua pureza, podem assirtir 5 um lotação. 

Vinho hranco de Murça & 70  vol- o meio l i t ” .  ' Vino de 1865 a 800 ret. & garrafa. 
V 1 N A G it E s 

Vinagre- de vinho maduro, mdlo litro 40 e 6 0  reis. 
Por almudoa rumo a nªdo réis. 

Serviço do (=o-inha explendldo. 
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nerosrro DE VINHOS 

lilliL toronto rumºu 
MERCEARIA-CONFEITARIA 

(lín'queíra ªnular 
Queijo papel o flamengo, e morcellao, cat?» em pacote— 

Variado sortido em artigos de 
confeitaria e mercearia 

PREÇOS SEN! COMPETENCIA 
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PMO GALVM 
* ARAME DE ZINCO 

PARA RAMADAS 

Chegou grande sortido 

mu último Licor depuratívo vegetal ioado dº medico Quinlella, premiado com o diploma de Menção honrosa ua expo- sição industrial do Porto de 1887 e UniVet'sal de Paris d81889. ' * 
QSTE precioso depot-ativo do sangue. hoje lilo notavel, monte cnnhucido em todo o reino como no estrangeiro infallivel em todas as doenças de natureza syph'ilílica, oãcropIm-g loans. rlreum-ticns. . de pollo. Di—sr. gratis Illll follrrtn : quem reclamar dºt-ste deposito, onde sr- encontram numerosos ottrstl- dos do tnrdicos e por sua noturno inmt'àprítos. , Tambem se encontram em todos os drpuâllns « plurmacio. do reino na PILULAS PUBGATIVAS VEGETAES do medio Quintella, nãosódvstinadas » auxil iar o «Licor depor-tivo tro— getnlunas constituindo tambem u n put-gama souv- n ucrllon— le contra ou prisõrs do vrttlrv, alfa.-ções ltemorrltoíducs pode. cimrntos de ligado, (lillicris digrstõos, etc. Cada caiu de 30pilulns 500'rois. ' ' _ Estio & nod: em todos tu terras importantes podendo portanto encontrar-so em todas na plrzmmcias. l)eponitariu em Guirnnrãos—Mnnurl .luué dos Santos. & ru. Nova de Santo Antonio, tambem depºsitnriu dns ognns de Vi- 

qNlc TAMAREZ * 
Producto nacional da escola pratica de 

agricultura. de F aro 
(ESTABELECIMENTO amem, no oovatiuo) 

Analyse; chimicas e apreciações" medica.“ pu, (Sadan: em diversos numeros do «Commercio do Porto. 
Unicos concessionarios para : vendo no norte de Portugal e no estrangeiro, Clemente Menéres & Filhos—Porto. 
Deposito em Gunnar-des, Manoel José dos Sutton. 

g
º

t
-

A
 

O desrespeito 

0 eVImeraneoee- diz no seu ultimo numero que a nomeação do snr, Antonio Jun-à Martine. plrl lo- iicltador. n'eela comer-cui uma vio- laçãoda lei exprena; pois que o decreto ele 6 de setembro de ISEG, no art. l!. não em renegado. 
Ente decreto diz que na: co- marrae de l º  elaeee. o numero de eoiicitadoree nio exrederà a de:. 
Este comarca como é de L' claaae dernier de: sollritadoree e já esta prvhmcitido o numeromomo diz o auclor da local. 
Completamente rtlurlido ! 
N'esta comarca ao tentos nou. solicitador». 
Qoªr saber quem eim aio ? 
São os em. Prol, Ferreira.t.'or- 

reta. Luciano, Domingos Alves. An- 
tonio Joaquim. J. de Castro. Dioul- zio e Domingos de Brito. 

Dirà agora o «Vinlaranetme : 
Falta o ar. Campo Santo. 

Que ranma uma verdade; mas 
supponba que em er. pediu a sua 
exoneração e a ana vala foi pre- henduda pelo snr. Antonio Joao Martina? 

" '  

—.—-__ 

Baile-' mar-quê:» 

Verifica-ae no proximo do- mingo, no Salão Artistico, o pri- meiro baile de maacaraa do pro- 
ximo carnaval. 

E' de crer que seja moi-to concorrido. pois que a empreza . não se poupa a". trabalho nem a a. deepeza no aceio do salão. 

Falleeeu u ente foi:-ee nele doe ere. Joio da Silva Guia-nice. Avelino Guine-rins o Eduardo Guina-riu, pro- prietaria d'une eutige poderio. O. nouoe pee-mee & familia doride. 

Bombeiro-e munici- 
pae- 

Teve beem exerci-do. no largo da Oliveiro. . companhia doe bombeiro: mooieipue, executando differ-entoou.— 
do ur. ile-peut» 

nobree. sob u ordene 
de incendiou. 

“ * —  “ 

Relogio da. Oliveira 
A digna emmieelo executiva ji melado: compor o relogio de oliveira, que uau tecendo huhu“ hito. 

% —  

Feaeta do Menino 
uai . 

alisou-se hontem na egreja da Coeta e festividade do "Hino Dons, havendo de lar- rirarraiui e baeor de prendne. 
tocando no local uma banda de 
musica. 

No eabhado á noite houve fogo e illuminaçlo. 

——-o.--——. 

A cando-d e publica. 

Lembramos & caridade dae'al- 
mae homiaaejaej'raocreca Ema-.viu— — va do carteiro Manoel Lemos. que 

'eu'. o importante e ncl'ªditodo estaba 

0 Commercio de Guimarães 
Hora na rua de Santa Cruz .º 43 e iii. ' 

cabia em tal quantidade. que foi preciso suspender a circulação pe- laa ruas. _.(=.)-. Por canaa da Interrupção de: communicações. oe correioe de além Romaria doa Pyrinene veem com muita de- mora. Realizou—ee homem, na Em Puy da Dome o “termo- metro marcou 
20 grana abatx 
ri: I?, 

fl'rgue-zia de S. Vicente de Mal- ootellloa. : romeria de Santo Arturo. 

no dia n pm na. 
o de zero e em Pa- 

A concorrencia foi grande. _ —(-5—) _ - não sendo alterada a ordem. gorª; SARAU im mm;",wimi- aier. fornecedor titular de 5.  M .  o _ _ _ — _  rei dua Belgas, de 5. A .  o no do , Tunis. etc . CDIl'tltl : ana numero.- 0 Mo ll cliente-Ha : pedir em toda apar- ' te o P0 Cangoiano. arlharente. io visivel. e o En.-tracto do Congo.per ome lelncllselno para o lenço. Vende-ae em toda: as capeiiis- laa e perfumaria. 

Salão Anistia? 
——._ 

Aa regiõee ao nortezde Heep:- nha continuam cobertas de neve. achando—ae em muito: pontos ao communicaçõee interrompidas. Noa arredores de Santander a neve che- ga : ter mais de um metro do alto- ra. Or combuyoa teem tido grandea Stratus. 
Igualmente no eu! de Helpe- nha ae tem leito eentir o frio com extraordinaria intensidade. Em Valença abrigou o therma- rnetro : 6 graus lblilº de zero. Em Murcia aa nevadae teem eido succeauvas e o memo sumde em Malaga. 
De Vienna dizem : 
eO: com boyoa chegam com muito atrazo. devido a grande quan- tidade de neve que tem cabido ol- tirna mente. lim alguns pontos a neve tem uma espessura extraordi— nada.. 
Em Toulouse. França. a, neve 

names os nascente 
Primin baile e 2.9 :! janeiro; ee- gtmdo aõ.uroriroa [ Z e  quarto a 14 de leon-otro 

de [893 
Preço:. por asaignnlnra: rotee fecha-ina 

2:00!) rela. 
500 reis. 

Avulso. camarote: fechadoe; 800 reis; abertos. 600 raia. Plateia. sem mascara. ltio e com mascara 50 reis. 

cama- , 2:800 raia; abertosu Plateia, sem mascara. 

TRESPASSEDENEGOCIO 
Por contrato feitº com a um"! Br..'00ndGSSil de 

lecimeutode vinil uncn foi trespaseodo para o 

Villa Pou— 
ns da onli- 
annunuion- 

tentar os creditos muito: annos. 
nuinorouoe fregue- 

go e nobre casa de Vi“ª P te José d'Olweirn [lªdo. que continuará a sua do estabelecimento que ja administrava ha 0 novo proprietario. pois, pode nos seus 

litetes). vende-ndoeelrn ultimos pelos preços de 50 reis o melo giro (outigo q artilho). 60 e 80. 120 titlloe branco, o IGO tinto no. 

votos encena-anna 
(eu natura) 

Lagrima . . . . . . . . Nº reis Tinto ino . . . . . . . . . 260 a Prova seca: . . . . . . . . . 3,00 e Vinho velho . . . . . . . . 400 . Bastardo velho . . . . .. . nao e nuncª“. 
e o o e o 780 ' 

Vinho m-duro e 
6 por cento. “ _ , ';Aj're'tnilhpoL-d'altnúdg pera cima. ' Deixa-ee“ fuer no vinho quelqu de assim duvidurem da ene pureza, 

ngarrafudo.de duzia para oime,tem abatimento 

er experiencia chii'niea. «» ee ein- podem assirlir i '  euu lotação. 
. —  

lit Vinho branco de Murça a. 7 0  rola o meio "O.“. ' . 
Vino de 1366 a. 800 rei. a garrafa.. 

V I N A G R E  S 

Por almndea 13600 e 13360 véia. 

Servico de (=o-inha, explendido. se acha cercada de cinco filhos e que esta tentando com : mlseria. i 
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DE VINHOS 

lili—lb Gaiman mmao 
MERCEARIA-CONFEITARIA 

timoneiro ªmour ' 
Queijo papel e Humaniza, e more.-allan, cafê em pacotes 

Variado sortido em artigos de 
confeitaria e mercearia _ 

PREÇOS SEN! COMPETENCIA 

PAYO GALVÃO 
* ARAME DE ZINCO 

PARA RAMADAS 
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Chegou grande aortido 

nªun-- iºnal/Asm- 
lcor epurativo vegetal ioado dº medico Quiniella, premiado com o diploma de Menção honrosa n'a expo- sição industrial do Porto de 1887 e UniVersal de Paris d31889. 

QSTE precioso depurolivo do eengue. hoj» tão notavel. & nm no estrangeirº nças do natureza syph'ilílioa, «acrónim- peile. Dá—ee gratis um folheto :: quetri onde sr encontram numerosos alli-sta- 

mr—nte aninho-cido em todo o reino co 
iufnllívei em todas os doe 
lusos. rimam-ticos. . de 
rrela nier d'oste deposito. 
dos de rue-dicos & por sua natureza inetfspcitoe. , Tambem se encontram em todos os depositos :- plurmaeio. do reino as PILULAS PUBGATIVAS VEGETAES rio medio Quintella. não sódvstinodos o auxiliar o eLicor depor-tivo ve- getalemos constituindo lambert] u " put-goma eua" o «xei-lion- te contra aa prisões do w-nlro, all'm-çõee Ilemerrboidaes pade- cimentos de Tugado, dillicrie digestõee, etc. Cada caixa de aipim!“ 500'reis. ' * _ Eelãoi venda em todas ou terras importantes podendo portanto encontrar-seem todas na pharmacies. Depoeimriu em Guirnarãvs—Mamuel José dos Santos. & rua Novo de Souto Antonio, tambem drpositnrio dos aguas de Vi- 

como TAMAREZ 
Produclo nacional da escola pratica de 

agricultura. de Faro 
(ESTABELECIMENTO OFFICIAL no oovnnno) 

Analyse; chimicas e apreciaçõei' medicas publáãadan em diversos numeros do eCommercio do Porto. 
Unione Concessionarios para e vendo no norte li e Portogel e no eªirangn-iro, Clemente Mantém & Filhos—Parla Josno'ongvema neon. 

' .  
_- .  

Deposito em Guimarães, Manoel José dos Santos. 
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NOW) DICCIONMHO Wiliam 

;por dois volumes. 

Vezes em carla Hilªl) 

' Gemais te r ras  dll re ino :) pxl icdiçãn fi l l—8? “elº cor rem.  "'Cª- 

riiemlo—se antecipadaim—nto o impor-ted:ª qualquttt numero dº 

' rªg-raio 15560 

O Commercio de" Guimarãeg 

ASSIGNATURAS 
G girando: lit-mostre. . . . IMG) 
Fõrl de Guimarães. idem . . . . 15550 
Numero lvuluu . . . . . . . 40 
Brasil (um. furto) . . . . . . 6 

Al miguutum são pagas Idi-atadu- 
_..— 

0 munuscri tos enviado:; à redução, se- 

ll llllllllllilli ill Glilljlillilii 7 
REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

T7, RUAegAR l.,A lªg—.IJPAS, 19. 

“, Bonamigo «5 
B. “  

Annnmiol e oommupi - útil _.por lini“ 
Repuliçiªi. . .“ f w .  .. . .| . 
Reclame! M L! .I' 2. '  iv.; t i m i n g  . .  

' 

Argummion linttiiçztripsçz pnblí e td 
ucaBondn-se umbexemplurun mim 

m runio pub iadoa. não são devolvidos. 

' . : PU BT UÉUEZÁ É 
Condições da assignatnra 

Esto novo diccionario contêm 2.424 paginª!, dl'idlflªª 

A distribuição sorai- feitarm Ventrepaá do 96 paginas. m'! 

Pºdº'nºª [turn—mir n reguhuridadcvdn publicação,, viªm-fª obrª 
ªªª" ”“'“ll'lºmi lªtin r'slviªvolypodà (» !nuito'siullms :) Irupi-ossos. 

Os senhores assignames não ('(Il'l'l'nl pms o pms" dº “ºª“ 
tem com mim obra incompleto, como tanlus .vczfª “miªfe?" 

Ein Lisboa “e Potªto a dis'milmição'ê frita vm (loniltlllº- Nªª 

enlrrgaa. ' 
Preço de ada entrega , 2 0  reis 

Fechada « assigna tura o preço gorii nuglpvmado º.ºm mªs 
O por cºnto. Toda » cui-responiimoin dirigida aos vºiture: !! 
Groprimarioa Tavnrcs Cariloso'ªt limão. Largº dE'C-"lmºªª- ª ª 
-—LISBOA. . . , " ' '- 

MAGALHÃES & momz, EDITORES Pomo 

GEQGWWA » .___,Eoogoc 
(AGRICOLA, INDUSTRIAL E Cºntinent.) 

OPFÉBEGIDA A 0  

ATHÉNEU COMMERCIAL no Pon'rp 
DOR . 

I“,—fs + 

" ' JOSÉ 'NÍCÓLAU RAPOSO? Mingo 
. ' " ' Ex-proreésor tio Lycen do, Para — 

Condições de ia.-signature; 

A obra será impressa no formato, papel e lypo igual ao do» 
rox acto. , _, . . « 

procon? gistiibuçãomonstnnle de 15 fouiculos,oprox|mad_a_men— 
te dê SÓ páginªs, pelo pri-ço de 200 reis cada um, será feita no! 
dia 1 e 15 de batia mez. liconilu & obra complvta em 3 volumes 

Os pedidoz das províncias deverão Vir sempre acompanha. 
dos da'suà impºrtancia: . . . . 

Assigna—se nas pripcipaes livrarias do pm e na 

' ”primam minoria.: 

' Magalhães & Moniz, Editores 
“. ' . :— . . . .  f l  

l:.—Linea nos mms-gia .. . ., ,-f 

_ . P() RTO __ 

“.ª” iiiiilii Al Pfªhº'ººfhªaas 
Suicídio: am 0 mon Wº ' Asw COLONIAS PORTUGUE- 

- . . - ._— 

Gunoas oª'omvmm 
l'l' l T0 Ll TKO] 

' comunais : 2 
['El Y A l l l l m l  PDI 

» 13133333 333353“ 

1 vol. . NAOOréla 

Cançunrlas. com “guild:-as 
do N. 'n'—'» mim Pêriªii-liªi'ian- 
na " Liam Junin. A” venda r m  
todos as livrarias-o no deposi- 
m :  Emprvzo Lilian-aria ;- Ty- 
luogvophivu. rua de D. Pedro, 
i ª i—Por to .  

A amoo 
* Jornal 'iilhs'radn de modus 

para as famílias 
. Preçoda assignalura 

Um anno. . . . MOD 
Sªis melº! . . c 25,0 
Numero vnlso . “ 2 

Assgna-ne na livraria Cha— 
drun do Lugar: Genelioux stic- 
GPSBOI'ES. 

» Divisão ,Judíéíãlª 
Publicada. em bar- 

mnnia com a lei do 
16 de abril de' ' ' 

1874 

Seguido de um appendice 
çonlondo o mapp'n da nova clus- 
sificacão das comarcas do con- 
tinente domino e ilhas adjacen- 
tes, e a Ultima Divisão Coma r- 
cil,- approvadu por decreto de 
20 de setembro de 1890. 

Preço, 400 reis; pelo correio, 
franca de porte. 

vraria Archivo Juridico, de A .  

Bomjardim—G'ii—Porto. ' 

Edinardo Carvalho 

Notas sobre a pe- 
nalidade, ingiitui— 

são. ,,.e líégimen 
prisional 

Contam &-partaa=1.ªErohçâo-his- 
torico-philouophin da p-mulidodo=2.' 
Direito de mm:-B,. Pn'são em geral, 
e prisão ea lulu-4.4.“ Problem” peni— 
teuciurios. 

Obra. pbliado : proposito, d. 
ººº'ªª“ ._- zis NO SECULO 19 
Pºl _— 

F. MARTINS SARMENfõl 
Um gratao volume ”500. [Belo. 

& Preço, 600 re 

No Porto zi venda “em * to? 
Mi,”. .“ livrarias ti?-Hg? “Agencia 

. . da,-Reuista lllustru dir; rua d., 
Sá da Bandeira 217— , l 

”Lil lª. " A“ * . I _, 

m todª! as livrarias. 

circulor n,º 837 da exu-' procnndnri. 
regis do Porto. 

Preço ,600 reis, : 

Vende-se em SantoÍliyi-g 
so na livraria Thyrscuse. de 
José Bento Correia, e m Gni— 
marães. no estabelecimento de 
Francisco Joaquim de, Frei!» 

Vende-se doada já na “: " 

G. Vieira Pain-a.fditor, ru'a (lo " 

“fam nA sim sammiafBiBuOTcA Dos DARMAS 

A. ÍCrisoh—Ãgricola 
BQÚHSHw» 1-1 . 

DB 

FA MILIA'. . 
ESPEÉmmnNTENo mmo ' ' " “ª ' 
MEIOS Dª.—i'1"r_l«:NU.=o,:Ã0 Mrsmmos DA LOUCURA 

_— Este grande am.-mice de 
sensiição, origuiu panayia 
por l.:ulisltuflhhuha, fui'mar- 
doia liuiios nilome's in 8." irma 
cez. oiii-iquiégidos com excel- 
Ieiite's estmipus. 

As capas da brochura 'em 
pitaiitusia & cromo—lilo rapha- 
das aoràu distribuidas gratuita- 
mente. 

, Bistribuem-so coda sema- 
, na 24 paginas de leitura ou 

[ 2  e uma gravura. por 40 
reis pagos no opto da onu-Qu! 
Pun-an provincia as reuni-Saas 
serão ás cadçruçtus de 5 Fasci- 
culõs ou IGU paginas. e acores- 

' ce aportado correio. 
Asmgn'n—sv no Escriploriu— 

rua SARAIVA DE (MRV? 
Lil“, Ui. e nos loga res mg,; 

Vendo-seº"! todos as prin- contr—nos de Lisboa e P or 
cipaes livrariªª- ' ' . mais terras da provicin. 

:..».iiisiirA-iiiii & 

.Um voluhie. 700 rs. 
Vendº—sa em Guimarães 

na lujo de Frimoisen Joaquim 
do lºreilao. rua da Rainha: no 
Porto. n:: l ivraria Gullemherg' 
Conuéllo Vplha n.“ 70. 

MEDIC-INAUiiYGlENlCA 
UNlCO METHUDU RACIONAL 

. . “  

interna IS numas 
PELO DB. T. E. AUJBON 

MEDICO ,E ClBUBGlÃO 
undo nu nuno. 

PREÇO too REIS 

POB _ 

JDRGE“PEYREBÉNEK= 
' minucçio 

Da I:" D. GUIOMAR TORRBSAO 
, REÇO de cada volume. ãqi'eisiélamtemEMe ca'rt'onàrlo 

600 reis: car-tonado e dourado por folhas, 700 'riais. Assi- 
gnn-se e satisfazem—se todos os pedidos na administração da 
CompanhiaiNacional Editora, largo: do Comia Barão. ou em 
casa dos seus correspondentes (: livrariao " ' 

' ; 3088 DE HISTÓÉÍA 
mi. ANTONIO xmmnoomauizsªcoEiap 

Collecção de narrativas rigor onamente historicos, sobre 'otl fãctó 
mais dramatlcos da Historia Portnguczu 

M -a ..iuútrúõtiªá, 'ihtereifqàu #61“? "O" . :- nolutamente recomúóúdªâ I"" ' 
2 vol. com maia de Aº.“ pag., br. 16000 reis; elegant ement carto'natlo IMED: pelo correio Miªº º," 16500. 

Vende-se no Porto, n'aºAªgencia da 
Revistá lllustrada, Sá da Bªndeira 
217 , ' ' ' 

Maicçimnmmsmiçjo E'r'rp'o'a'nipnú 
Rua das Lamenasvh—J lg ; 

Editor—A. !. "A. Machozio,'""" 

l i  
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; NOW) DICCIGNMHO viriam 

vezes em cada me!" 

' Gemnis terras (ln reino :! expediçãu luz—8? [itªlº cºrrªm. " ºª“  
.br-mima “"l iªºlpallamrulc o impar"; dª' (“I'll-gw” numern (ln 

' Tªe—rºlº 15566 

0 Com mercia 'de Gaiman-Zieg 
. 

ASSIGNATURAS 
animada: “mostra. . . ' . . IMG) 
Pôr: de Guimarâee, idem . . . . 15550 
Idi-[muro avulsa . . . . . . 
a i l  (m. forth) . . . . . . 3 

A1 mig-uniam não plgll ldinutndu. 

_ . —  

0 mmuscri tos enviado:: & redacção, se- 

0 (lºlllllillllionll Gill 
”33 REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

17, RUAGITIMR riª.]iâSÍC'LIfAS, 19h" 

V J ;  T ,r 

llllilll-S 7 ., PUBLWAÇQIQS 
Annnneiou e mmmupjy-tcuvPor lini“ aspaiç ia.. . * 

'
“

 

Reclama " IJ &“ L ª  h.: H u n d  '. .  
-—-.-— 

Aquiluuios línttripuipsçz pnblí e td  
ueeõondo-se uinlexomnlurun. adm 

in ru  nio pub ícld—ns. nâo rão devolvidos. 

lºlUUtAª 
Condições :: da nsnignntnra 

Bªlª "ºf" (líl'tªíºnario contém 2.424 paginas, diricliç-lns 
;pnr dais volumes. _ A. | . - 

A distribuíam: um! frita-rm ªutres“ dº % pnglnnso D'" 

Pºdºmºª [ENTR-mir n regllinridade da publicação,, 171814)? ºbrª 
esta:- conquista,- Inda pupa-mmmdà e '!imilu's i'ullms :.: "mxm-risus. 

Os Sunlmres uggigmmlrs liãu rnrrrm pois n prrlgu (lª' Hºª— 
rem com uma «piar» illcnlllplºlxl-, rumo [antas rvczªª “.CQÍH'Í'ªª" 

Ein Llªbna'e Puilªla a diámilmiçãix'ê frl'ln om (llín'ill'lllº- Nil-'ª 

entregas. ' & 

Preço de ada entrega . ª o  rei- 

F'eclmdn » nasigna turn o preço ª_n—rá augmrntado cpm mªs 
0 por cento. Tntlu a cui-respuniirnciâ dirigida ana (“ªllºws ª 
6roprimarios Tavnrcs Cair—Hosni: limão. Largº (!*-"Cªmºªª' 5 º 
——LISBOA. . ' , . " ' ' ? 

MAGALHÃES & MONIZ, EDITORES Pomo 

GEOGRAPELA . 39039c 
nºmeou, INDUB'NCIAL E comum:.) 

UPFBBEClDA A 0  

ATHÉNEU COMMERCIAL no ponmp 
DOI 

Ex-profeàsor po Lycra dq. Poro » 

L T : - ' ; . ”  4 

Condições de assignatçr-a 

A obra será impressa no formato, papel e lypoignal ao dor 
presente prospecto. * : . . .  

' A' .disiribuçâomonslnute d,:- 15 faguculnsªprozlmuda-men—. 
te dê Sli páginas pelo pri-ço de 20011315 cada um, será feita "º. 
din 1 “e 15 de “enfia me:. licnniio :: obra cçmplrlu em 3 volumes- 

Os pedidos das províncias darei-ão m sempre mmpanhu. 
dos dà'suà iI'n'po'rlapdia: _ _ . 

Assignu—se “nas principal.-s livrarias do pm e na 

' ºi.-Wnim UNIÚEBÉAL: _ 

Magalhães & Moniz, Editores 

.“ * - _ Í . 11 
Iii—LARGO nos Loma—gia .. «. .=, 

E . PORT-0 , __ 
nºs l HM A n l A s . mmm—Chagas 

Emidiº-º ª"“ “ Mw ““º 'As. COLONIAS PORTUGUE- 

GUEDEÇDÉLIVEIM 
l'l'l. T0 [411110] 

PRI ? A Í I A I l A l  rn. 

- aaãn Eªããas 

] vol. ' . “40014313 

Cançunªlas. ªe!“,- "Nãº“ da “ _  'Rp'n 'iúiim lªêl'iªii-ii ªlfiun- 
na .. Lêun Junin. A” renda r m  
todas na livrarias-c nn deposi- 
l u :  Emprrzn Líllm'nrin 3ª TV— 
Imgvnphiru. rua de D. PPÍlI'l'l, 
mg.—Pum. 

A ESTAÇÃO 
=— Jnrmil 'iilns'radn de modal 

para as famílias 

Preço-da assignacum' 
Um ªpno. . . . . MOD 
Seis mezes . . . . 25" 
Num cru vnlso . ' 2 

Assgna-se na livra riu Cha- 
drun de Lugar: Genelioux sue- 
cessar-es. 

»- Divisão ,Judiéíallª 
Publicada. em bar- 

mnnia com a lei do 
16 de abril de" ' ' 

1874 

Seguido de um appendice 
çonlrndo :: mapp'n da nova clus- 
sificnção das comarcas do (:nn- 
ginenle do reino e ilhas adjacen- 
Iuªs, e & Ultima Divisão Grumar- 
cg'l, upprovadu por decreto de 
20 de setembro de 1890. 

Preço, 400 reis; pelo carrão, 
franca de porte. 

rraria Archivo Juridico, de A. 

Bomjardlm—G'iª—Pgrto. ' 

Edgardo ,Oarvalho 

Notas sobre a pe- 
nalidade, ingiirtui- 

'. “ção ...e l'iégfirnein 
prisional 

Contgm Lparzaa=11Evoiaçliõ=hia 
torim-pbilouuphía da p-umliduda=2.º 
Dil-eim de 
e prisão ce lulurà4) Problem“ peni- 
teneinrios. 

Obru pblieldl . proposito,. d; ºceªn?“ .., .zAs NOISEGULD 19 
Pºl ...-— 

F. MARTINS SARMEN'Í'Ó'I 
_ Um gronsn volume 16500. Rolo. 

g Preço, 600 re 

No Porlo á venda “em “ to; 
uii-”f _“ “"ª““ ªªi, “Agencia 

. . dr.—Benisa lllum-u dir; rua d., 
Sá da Bandeira 917— m toda! as livrarias. 

circular n,º 357 da ex.“ procul-«iuri. 
regi: do Porto. 

Preço 600 reis,: 

Vende-se em Santofrllyrg 
so na livraria Thyrscme. de 
José Bento Correia, e m Gui- 
marães. no estabelecimento de 
Francisco Jouquim de, Freitas 

.;,-'...z - | . ,  . , 

5 _.,--;_2—.._ ; &...? . 

Vende-se desde já na Lí? " 

G. Vieira Paiva,-edilor, ru'a (_lo : 

link:—13,“ P_rísào em gem], , 

Arama. na su.“ GUIMARÃES 

A. Crise Agricola 
Bºuygueza- ; 

ESPECIALMENTE NO MINHO 

MEIOS Dª.—iTT—ENUAÇÃO 

.Um voluàie. 700 rs. 

Vendª.-sn em Guimarãvs 
na lui". de Francisco Jnnqui'm 
flª lªrellaa. rua da Rainha: nu 
Porto. n:: livraria Gullemherg' 
Cunurlln Vplha n.“-7 . 

MEDICINA uiiYGlBNlCA 
UNICO METHUDU RACIONAL 

Hªl 

mmm: IS num» 
' PELO-Dk. a'. n. ALLMN 

MEDICO ,E CIRURGIAO 
"não nn um". 

maço MID REIS 

BIBLlOTHEGA DOS mamas 
DE 

|“ FAMILIA”). 

MYSTERIOS DA LOUCURA 

Estª grande omnnlce de 
senslr'ção, Origuiu portugurz 
por l.:ulisliiljlimnha, formar- 
duin liliilós railimie's in 8." irma 
cez, .eiiriqqéluídus amu excel- 
Ieiiles rslmnpus. 

As Cillluài da brochura 'em 
phzmusia e, cromo—lim rapha- 
dns aeràu distribuidas gratuita- 
mente. 

« »Bistrihuem-se cada sema- 
. na 24 paginas ri.-ie leitura uu 

12  e uma gravura, por 40 
reis 23395 ng: 35;v da QDICQa! 
Pun-an pruwncia as rEa'Saus 
serão ás cadçruçlus de 5 Ensei- 
culõs uu IGU pugmas. :: acama- 

' ce o-purta do correio. 
Asàlglin—mª no Escriploriu— 

rua SARAIVA DE CABV:e 

centraes de Lisboa e P or Vende-se rm lndus as prin- 
cipnes livrariªªv ' ' . mais terras da provieia. 

CompanhiaMncinnal Editora,| 
casa dos seus correspondentes e 

MMM'AMGAQ & 
Poa _ 

JORGE,. “PNBEBBLNER - 
' minucçio 

Da.— Ir ' D. GUIOMAB TORRESAO 

- REÇO de' cada volume. ãllllll'eisiólawtememe ca'rt'onàrlo 
600 reis-. carlouado e dourado por falhas, 7110 'riais. Assi- 

gnn-se e satisfazem-sr. todos os pedidos na administrªção da 
nrgofd'o Conde Barão. ou em 
livmriec -' " 

mais dramaticos di! 

' ; 3088 DE HisrãRi-A 
Dil. ANromio xmm Bonmcnàs'honbriny 

Collecção de narrativas rigorosamente hiatnricas, sobre 'os“ fa'étó 
Historia Poi-luguwu 

- m  "“ "ill'átrúbtiª'ª, inmgsaww'wnà ." ' 
” ªºl'Dt'am'ente renomadª " I"" ' ' 

. ?  vol. com mais de 'um Qing,, br. 16000 reis; elegant ement 
carto'nado lõillº; 'pblo col-réio lõlªº º," !6500. 

Vende-se no Porto, na: Agencia da 
Bewstá lllustrada, Sá da Bandeira 

2.1.7. 

Editar—A. ] . 

Moaaçiomnmmsrmmo Eu“—rio diz.—(Pila) 
Rua das Lamellas'n, l º :  ; 

:! . Machªdº." ", "' 

LH", &7, e nus luga ros lngC ' 


